BEGUNDA FEIRA 18 DE SETEMBRO 


ANNO DE 1854. 


CONMERCIO. 


Amuncios e correspondenci: 


: udiciarios, por linha, 30 réis, repetidos 


o do beneficio de 25 


A. B. Os assiguantes goza 
l arem inserir. 


dos anmuncios:que u 


repetidos 20 réis. 


por cento no importe, 


15 réis. 


Semestre 


PREÇO D'ASSIGNATURA : 


de estabelecimentos pios, por linha, 20 rs. repetidos 10 rs.) Porto — Por amo 


Semestre 
Trimestre diga res) 


Quartas e Sextas feiras.[que es 


to ao 


PORTO IS DE SETEMBRO. 


VINHOS E CEREAES. 


Je tivemos occasião de dizer a nos- 
ss leitores que a nossa colheita de 
vinhos não será tão má como no co- 
meço do anno se suppozera, e que a 
dos cereaes está longe de correspon- 
der ao que se esperára, As bôas in- 
formações dão a conhecer que no Dou- 
ro a producção do vinho ficará áquem 
dado anno passado, aguardando-se que 
e novidade, havendo a precisa cau- 
tela de separar a uva affectada, não 
sofrerá muito na qualidade, 

Nas ribeiras a producção de nos- 
sos cereaes eleva-se muito acima da 
dos anuos precedentes, mas nos lo- 
gares sêccos é tão mingoada que aquel. 
li abundancia não cobrirá este deh. 
cit. 

A colheita dos vinhos na França 
será muito pequena. O governo fran- 
cez prevenin a tempo esta eventuali- 
dade e acaba de decretar um consi- 
deravel abatimento nos direitos d'im- 
o sobre os vinhos. IY assim que 
um governo cauteloso se vale dos meios 
de que póde dispór para tornar me- 
nos penosa a situação do paiz pelo 
efeito das deficiencias da natureza. 
Os cereses é gados já haviam me- 
tecido na França as disposições que a 
actualidade e «os principios liberues re- 
chamavam, 

A pequenez da producção vinha- 
teira na França será suavisada com a 
abundancia dos ceraes, que chegarão 
para exportar. Os preços do trigo em 
Pariz conservam-se, evitando os espe- 
culadores a oferta para não promo- 
vera baixa. As reservas da padaria 
chegam até à nova colheita, que por 
tudo o paiz se anuncia de excellente 
resultado em porção e qualidade. O 
centeio tem subido muito de preço 
neste mercado, mas a avêa descêra 
pelo numeroso das offertas. 

Na inglaterra os trigos e as fari- 
mas soffrem consideravel diminuição 
no preço a ponto de que nos merca- 
ivs de Londres e Liverpool só as qua- 
dades d'escolha podem encont 
Pador, A importação estrang 
«em grande escála, e começando ago- 
nos trigos indigenas a concorrer é 
do grande a abundancia nos merca- 
tos, que se receia que a bai 
mova algumas fallencias de 
Inrtantes, que se deram à especulação 
la alta do preço. 


— vo — 


Interrompemos por agora a serie 
e cartas que o ill” snr. Forrester 
hos tem enviado relativas à sua Via- 
gem ao Douro, para publicar a carta 
de s.s,* sobre o estado actual da na- 
Yidade no paiz vinhateiro, objecto de 
“mma importancia e de tanto inte- 
Tese neste momento. 


: Snrs. redactores. 
Conforme a minha promessa, offereço- 
lhes algumas observações por mim feitas so- 
bre a novidade pendente de 1854 e os effei- 
tos da molestia nas videiras. 


De Barqueiros até a Regoa, as videiras 
tem sofirido immenso , e pouco vinho have- 
ra este anno. 

Do Pezo da Regoa e arredores, até quasi 
todo o districto entre o Marão e Cumieira , 
oeste e leste, e do Pezo até Villa Real, sul 
e norte — seria mui dilficil achar um cacho 
d'uvas perfeito. 

De Villu Real até Sabroza as vinhas pa- 
recem um deserto, as uvas nunca chegarão 
à perfeição. 

Nas Alvações do Tanha e do Corgo ha 
molestia, porem haverá maior proporção de 
vinho são do que nas outras partes, e a quan- 
tidade será regular. 

Desde a- Regoa até à Foz do Pinhão as 
vinhas em ambas as margens tem sofirido 
bastante, tanto da molestia como dos calo- 
res , especialmente em Canellas — Covelinhas 
— Folgosa — Paradeitas — Goivinhas, e quasi 
todas as quintas mais notaveis e que se avis- 
tam do rio, não lerão este anno uma terça 
parte de uma colheita regular. 

Desde a Cachucha até a Eira Velha e 
dalli por Goivães até o alto de Provezende, a 
molestia tem feito immenso mal. 

Em Gontelho e Chancelleiros ainda ha 
boas uvas, mas de Covas para cima, os 
estragos tem sido consideraveis. 

Na direita do Pinhão, Sabrosa, Celeiroz, 
Provezende, S. Christovão, o que está en- 
costado à margem do rio terá bom vinho — 
mas as uvas nos altos, já estão todas per- 
didas. 

Na esquerda do Pinhão desde Cazal de 
Loivos, Val de Mendiz, Soutellinho, Samfins, 
Cheires &c. a molestia tem-se desenvolvido 
em menor escalla e haverá bastante vinho e 
de boa qualidade. õ 

Na Foz Pinhão — na Roeda — nos Ron- 
cões — nos Morouços — nos Malvedos em 
Tua — no Zimbro e até S, Martinho, pou- 
co estrago fez a molestia e menos ainda o 
calor ==e nestes sitios se encontrará de certo, 
o melhor vinho do anno. 

Na margem esquerda do Douro desde o 
Cachão da Baleira até as principaes quintas 
no districto de loriz tambem haverá vinho 
são; de Roriz até Ventozello de baixo não 
deixará de haver algum vinho bom — porem 
dahi até a Foz do Rio Torto as videiras. tem 
sofrido muitissimo. 

Nos rios Torto e Tavora haverão vinhos 
bons e sãos, e em maior abundancia do que 
se esperava. 

No Tedo tambem”; com cuidado e esco- 
lha, se podem fazer alguns toneis de bom 
vinho. 

Quanto ao progresso da molestia nas vi- 
deiras, nota-se o seguinte : 

No anno passado quando principiaram os 
calores de Julho, a molestia appareceu em 
grande força. Este anno depois dos chnver- 
ros no mez de Maio, e quasi antes de abrir 
o cacho, a molestia desenvolveu-se. Desde 
Maio alé agora tem havido continuamente ca- 
lor e sol ardente, e a molestia não progre- 
diu muito— mas ficou quasi estacionaria — 
de forma que se veem vinhas inteiras sem 
molestia alguma , outras metade affectadas e 
ainda em outras nas mesmas videiras se 
acham uvas inteiramente estragadas pelo ata- 
que da molestia em Maio, em quanto que 
muitos outros cachos estão limpos, sãos e 
maduros. O sol tem ainda feito maiores es- 
tragos do que a molestia = e já ha muita 
passa, mas esta é feita como à força do sol 
e o pé dos cachos.não tem a côr da perna 
ue perdiz, que os lavradores antigos enten- 
diam ser necessaria para a uva estar perfei- 
tamente sazonada. A pelle da uva é mui 
tenra e a primeira chuva deve causar im- 
menso estrago nas vinhas, ainda que muita 
gente é de opinião contraria. Tambem re- 
ceio que não havendo” o maior cuidado na 
escolha da uva, e no fabrico do vinho, de 
seia haverá muito vinho defeitueso e agro- 

loce. x 


Igualmente é de recear que os grandes 
preparativos, que apparecem em todos os caes 
do Douro, para o adubo dos vinhos — ou 
em outras palavras para os fazer adamados 
— este anno produzirão o efleito contrario. 

Em resultado pois de todas as minhas 
observações posso ainda aflirmar, o que ha me- 
zes avancei sobre este objecto e vem aser: 

— que as videiras não estão seccas, 

— que o mal não está na raiz, 

— que se não fossem atacadas pelo mal 
que grassa na atmosphera, e que affecta tan- 
to o reino animal como o vegetal, de certo 
teriamos este anno de 1854 bom vinho e em 
abundancia, e 

— que não obstante o estrago feito nas 
uvas pela molestia e pelo calor, o arrola- 
mento não será muito inferior ao do anno 
passado. 

Mencionarei que as videiras que mandei 
podar e sangrar mais tarde, são aquellas que 
se apresentam com uvas mais perfeitas. 

A baga tambem sofireu do, oidium, tan- 
to como a videira, e pondo de parte a ques- 
tão della ser ou não prejudicial ao vinho, 
não posso crêr que a baga imperfeita mis- 
turada com uvas defeituosas possa produzir 
um vinho perfeito, ainda mesmo que a mis- 
tura seja combinada com 5 ou 6 almudes de 
aguardente feita de figos, de bagaco ou do 
vinho mais defeituoso do anno passado. Pa- 
rece-me igualmente bastante arriscado o uso 
do assucar e molaço nos vinhos, por concor- 
rer ainda mais para a ruina delles do que 
para a sua conservação. 

Poucos annos tem havido tamanhos de- 
positos d'aguardentes no Douro, como actual- 
mente ha, e apesar do estado de secca em 
que se acha o rio poucos são os dias em que 
se não descarregam aguardentes vindas em 
direitura de casas de commercio do Porto. 
Por isso ha bastante aguardente aqui à venda 
e muita della depois das vindimas ainda vol- 
tará para essa cidade. 

A producção da baga, que em outros 
tempos fóra prohibida tem nestes ultimos an- 
nos augmentado espantosamente em conse- 
quencia das avultadas encommendas que tem 
havido, não só deste districto vinhateiro mas 
tambem das cidades do Porto e Lisboa. O 
seu preço tem regulado de 2 a 3 mil reis 
a raza, medida da Regoa, No Baixo Corgo 
os sabugueiros que são quasi as unicas ar- 
vores que apparecem, dão-se melhor e pro- 
duzem mais fructo, que os de Cima Corgo e 
por isso para estes silios se mandam vir ba- 
gas d'Almendra e Cima Côa Castainço — 
Fonte Arcada —— Gadiciros — Riodades — Ta- 
boaço e d'outras terras da provincia da Beira 
e até mesmo de lespanha. 

A baga, já é um ramo importantissimo 
de commercio neste paiz — e póde-se calcu- 
lar sem exaggeração que já este anno se tem 
empregado neste gencro avultadas sommas. 

O vinho nas lavernas, por todo este dis- 
tricto vinhateiro, é ainda peor que o que se 
vende no Porto — nem é verde nem maduro, 
mas muito avinagrado e custa de 40 a 50 
reis o quartilho : de mais a mais, já vão ap- 
parecendo vinhos novos feitos d'uvas defeituo- 
sas para substituir as faltas nas tavernas. E” 
este um assumpto que submettemos à consi- 
deração do conselho de saude == visto que 
como o vinho mosto é logo abafado com 
agua a ferver que se deita pelo batoque da 
vazilha em proporção de uma terça parte de 
agua para duas partes de vinho mosto — 
quem beher comelhante mistúra não póde es- 
capar a diarrhea forte, para não fallar em 
molestias mais perigosas. 

O azeite está a 200 e 240 reis o quar- 
tilho, e assim como o calor tem feito parar 
a molestia nas videiras, tambem parece ter 


tido a mesma influencia nas oliveiras, que 
actualmente-se mostram limpas e viçosas — 
mas tambem em Abril e Maio passado as vi- 
deiras assim se apresentavam e depois veio a 
molestia ainda com maior força. 
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so que 


objecto que este periodico se propõe tratar, com tanto 


em harmonia com O seu prógramma. 


A falta d'aguas é muito sensivel em todo 
o paiz. 

As trovoadas tem feito grandes estragos 
nas vinhas e nos campos, pela abundancia 
de pedra que cahiu. 

Sou De VV. 

José Jumes Forrester. 
Quinta de Forrester — 
S. Christovão,-13 de Setembro de 18354. 


—esçe — 
ASYLO D'INFANCIA EM VIANNA. 


As nações para quem a civilisação não 
correra de balde fazem todos os esforços para 
minorar a sorte das classes desvalidas. Se o 
direito de propriedade é inquestionavel, é 
igualmente incontroverso que a miseria tem 
um jus decidido à protecção dos abastados. 
Ou se hade aberrar de todas as affeições do 
coração, estabelecendo um paralello entre q 
homem e a féra, ou se hade valer ao infeliz 
por todos os modos ao alcance do individuo e 
da sociedade. 

Na Inglaterra, onde a miseria é espan- 
tosa, os estabelecimentos humanitarios são em 
tal numero e tão bem regulamentadas que o cele- 
bre Lamartine, quando ultimamente a visitára, 
não pôde deixar de tributar-lhe o maior res- 
peito, avançando que se taes insliluições eram 
filhas do egoismo philosophico, como alguem 
sustentava, este confundia-se tanto com a vir- 
tude que não havia senão chamar-lhe por 
este nome. 

As instituições humanitarias em Portu- 
gal encontraram em todas as épocas um decidido 
apoio no povo portuguez de coração benevolo e 
sempre disposto a condoer-se do mal de seu se- 
melhante. As nossas Mizericordias são outros 
tantos monumentos, que demonstrando o espi- 
rito caridoso de nossos antepassados excitam 
os estimulos à caridade dos que hoje vivem. 

Mas as Mizericordias, instituições priva- 
tivas para os enfermos, ajudadas já por ou- 
tros estabelecimentos creados posteriormente 
pela piedade christã para vuicr a vuuiras 
flições e- desamparos da vida que não a doen- 
ça, não podiam acudir à grande somma de 
necessidades, que magoavam por diferentes 
modos as classes infelizes. Os tempos mo- 
dernos tomaram para si a creação de diversos 
estabelecimentos , onde as faltas da humani- 
dade possam encontrar refugio. 

Entre as ultimas instituições humanita- 
rias levantadas no paiz, avultam os Asylos da 
infancia desvalida, onde os lilhos dos pobres 
recebem instrucção e alimento dia) 

A cidade de Vianna ergueu tambem pie- 
dosamente um destes Asylos, mas elle esta à 
ponto de naufragar por uma fatalidade a que 
não é facil dar explicação. 

A henemerita Commissão que administra 
o estabelecimento para obter meios, que pos- 
sam sustental-o, conseguiu por esmóla varics 
objectos com o intento d'expôl-os ao publico e 
por meio d'uma rifa vendêl-os com proveito. 
Nada parecia mais justo, e o exemplo ha- 
via-o em outras terras, onde ninguem se lem- 
brára de stygmatisal-o. Quem compra um bi 
lhete nesta classe rifas não vai atraz do lu- 
cro com o risco de precipitar-se, vai já na 
idéa de concorrer com uma pequena quantia 
para uma obra meritoria e no interesse de 
disfructar um espectaculo, que dá largas para 
um innocente prazer. 

Mas o snr. governador civil de Vianna 
não o entendeu assim e prohibiy a rifa; fo 
mais, negou licença para a exposição dos 
objectos a troco duma pequena quantia por 
entrada! Ainda não é tudo, o governo para 
quem se appellára indeferiu a pertenção igual- 
mente ! h 

Não é possivel atinar se com o que, po- 
deria promover um tão inqualificavel pfoce- 
dimento, a não ser-que - desintelligencias pes- 
soaes ou pequenos caprichos sobrepujassem 
um interesse vital da humanidade, o que se 
torna sobremaneira censuravel. 


E” fóra de duvida que à authoridade pu- 
blica cumpre velar pela moralidade do paiz, 
mas é tambem indubitavel que a authoridade 
publica deve ser 0 primeiro patrono dos in- 
felizes e despir-se de preconceitos para não 
vêr uma quebra na moralidade, que ninguem 
mais póde descobrir. 

Recebendo uma carta do snr. secretario 
do Asylo de Vianna acompanhando a Rep 
sentação, que se tizera subir à presença de 
S. Magestade, o Regente, pedindo-nos a pu- 
blicidade, em nosso jornal, d'aquella Repr 
sentação, nós salisfazemos hoje o pedido com 
tanta “mais vontade quanto é o desejo de 
servimos sempre com o nosso pequeno apoio 
todos cs que se distingam no valimento á 
precaria posição dos necessitados. 

E” só por este lado que annuimos à pu 
blicação, declarando ao. illustre signatario que 
nosso jornal não tem pensamento determina- 
doem politica, mas que tomará sempre a 
peito as questões que se assemelharem às 
do Asylo de Vianna por as considerar de 
humanidade e por consequencia comprehendi- 
das nas d'interesse immediato para o paiz. 


— e 


Sar. Redactor. 


O acintoso e iniquo procedimento do Snr. 
Visconde de Sampayo dos Arcos, governador 
civil deste districto, para com o nascente 
Asylo desta cidade, deu lugar a que a com- 


M. El-Rei, Regente, a inclusa repre: 
tação.  Desejando dar-lhe toda a publicidade, 
e certa que a imprensa periodica sem distine- 
cão de côr politica, não deixará de advogar 
a causa dos infelizes innocentes ; a comm 
são ousa esperar que V. se dignara de pres- 
tar de bom grado as columnas do seu illu 
trado jornal à inserção da relerida represen- 
tação, com a possivel brevidade. 

Vianna do Castello 13 de Setembro de 
1851. 
Sor, Redactor do jornal 

O Commercio. 
Joaquim Maria Riberro d' Andrade 

Secretario, 


SENHOR. 


A Commissão das Casas d'Asylo da In- 
fancia desvalida do Districto de Vianna do 
Castello, compellida pela forga de factos não 
só singulares e estranhos, mas timbem deplo- 
raveis, vem perante o Throno de Vossa Ma- 
gestade em nome da humanidade ofendida, 
da opinião publica escandalisada, e até da 
reputação do Governo deslustrada, pedir re- 
medio contra os perigos que ameaçam uma 
nascente instituição de caridade , o primeiro 
Asylo da Infancia desvalida fundado neste Dis- 
tricto , instituição cujos prosperos começos 
annunciavam um rapido desenvolvimento, e 
que devia ser moúeio e orivem de outros 

mos em Lodaa parte, 


institutos analogos, ut 
mas que nos Districtos de Entre Douro e Mi- 
nho, pela densidade da população inferior e 
pela sua pobreza, são absolutamente indispen- 
saveis. 

Entre os numerosos expedientes a que 
se tem recorrido a fim de obter os recursos 
necessarios para o progresso do estabelecimento 
nascente, occorreu o de fazer uma rifa de 
grande numero de objectos de arte e Vin- 
dustria, oferecidos com esse intuito à Com- 
missão por varias pessoas caridosas. Não pa- 
recia que podessem levantar-se diliculdades 
algumas à realisação da intentada rifa. A 
Commissão sabe as graves considerações pelas 
quaes, em principio geral, as loterias são con- 
demnadas; mas sabe tambem que a unica 
circumstancia que as juslilica é o serem appli- 
cadas ao cumprimento do mais bello preceito 
do christianismo, — o da caridade. Todos os 
Governos em Portugal tem admittido esta mo- 
difieação, nem faltam, infelizmente, exemplos 
de se concederem loterias para objectos me- 
nos respeitaveis. Mais do que isso: as ri- 
fas, especie de loterias que só se distinguem 
pela sua fórma especial, tolera-as frequente- 
mente à aucloridade em proveito individual, 
São factos estes sabidos e incontestaveis. Re- 
correndo ao Governo para obter a permissão 
de pôr por obra um empenho , que parecia 
dever merecer o louvor do mesmo uoverno. 
a Commissão viu com 0 maior assombro a sua 
pretenção indeferida. E" obvio que o respec- 
tivo Ministro não se apartaria assim da pra- 
xe seguida pelos seus antecessores e por elle 
proprio, sobretudo tractando-se de um objecto 
como é a infancia desvalida, se a favor de 
tal excepção não militassem  forlissimos moti- 
vos, e estes molivos nenhuns outros podiam 
ser sendo as informações contrarias da  supre- 
ma abctoridade do Districto. Essas informa- 


gões, Senhor, não sabe esta Commissão com- 


“O COMMERCIO. 


baté-las, porque ignora o seu conteúdo : mas 
o que ousa desde já alfirmar é que necessa- 
riamente se estribam em factos desligurados, 
ou de pura invenção, e que foram sem du- 
vida inspiradas por alguma dessas paixDes más 
e pequenas que suffocam todos os nobres sen- 
timentos do coração, e que vão param diante 
das cousas mais sanctas; daquillo mesmo que 
os espiritos pervertidos não respeitam , mas 
ao menos fingem respeitar. 

Inhibida de realisar por meio da rifa o 
seu intuito desinteressado de caridade, a Com- 
missão valeu-se de outro arbitrio para evitar 
que falhassem de todo as suas esperancas e 
se tornassem infruclucsos os seus esforços à 
favor das infelizes criancas conf à sua 
solicitude. Pedio licença 20 Governador Civil 
para fazer uma exposic 
nados à rik 
pequena retr 


sem dificuldade ao | 
procura a subsisteneia, mo 
quer objecto cur e raro; 
que se consente ao prestigiador que especula 
em proveito proprio sobre a credulidade e 
ignorancia do vulgo ; negou-se a um instituto 
pio, a um instituto, que pela sua indole honra 
a geração presente, e contribuirá largamente 
para a felicidade das gerações futuras, o que 
se permitte a todos «a tudo, uma cousa sim- 
ples, innocente, legitima. 

Isto, Senhor, é um abuso intoleravel de 
poder. Consideradas nos seus resultados ma 
terises, nos proventos que dellas se pederiam 
auferir para o Asylo, a rifa e a exposição pe- 
didas e reeusadas tem pouca importancia. O 
Asylo não ha-de perecer por e 
Como symptoma, porém, a qu 


trando ao povo qual 
negou-se-lhe 0 


era collocar-se espontaneamente à [rente de 
todas as tentativ dos 1 
dividuaes ou colhe 
e da moralisação 
longe de o fazer 
esforg 
com a 
que nelte depositou o Governo , porque lhe 
destroe a força moral, porque o lorna cdioso 
aos governados ; porque ealumnia aquelles que 
lhe confiaram a manutenção do seu bom no- 
me e da sua dignidade como Ministros. 
melhantes magistrados convertem em proble- 
ma a justiça e integridade dos propri 
administrativos : porque. quem affronta em ma- 
terias taes à opinião publica, como a respei- 
tará n'outras menos graves? Os Ministros de 
Vossa Magestade são os mais interessados em 


do 
coml 
» não trahe só os seus deveres para 
sociedade, trahe tambem a confiança 


paiz. 
te e: 


s tentati 


cedimento do Governador Civil de Vienna. 

Certa de que Vossa Magestade não con- 
sent que o principio do reinado de Seu 
Augusto Filho fique impunemente manchado 
por actos que pela sua signilicação deshon- 
rariam enochas barharas ; temendo que esses 
actos sejam preludio de novas perseguições e 
violencias que venham a comprometter à exis- 
tencia do nascente Asylo de Vianna do Cas- 
tello ; confiada. emfim, no amor de Vossa Ma- 


stade aos progressos do Paiz, que retribue 
a Vossa Magestade com uma afteicão illimi- 
tada, esta Commissão vem collocar os infe- 


lizes, que tem por obrigação proteger , deb: 
xo do amparo d'Aquelle que de direito é o 
seu Protector Supremo. O Governo de Vossa 
Masestade que tem dado ao Asylo de Vianna 
as mais constantes de nonstrações de henevo- 
lencia, e que só illudido por quem lhe de- 
vêra em tudo fallar verdade, pôde momen- 
tancamente apartar-se da senda que até aqui 
seguira, secundará por certo as intenções de 
Vossa Magestide, e à mmissão terá em 
breve de congratular-se pela resolução que to- 
mou na hora da angustia e do perigo de hns- 
car para os seus administrados o amparo do 
Chefe do Estado como fonte inexhaurivel de 
toda a piedade e de toda a justica. 
E. R. M. 
Vianna do Castello, e Casa da Commis- 
são do Asylo, em 31 d'Agosto de 1854. 
João Loureiro Áffunso, Presidente ; 
Matheus José Barbuza e Sil, The- 
Tosá Thomas do Ronza Gui. 


10) erram 


muriães , Curlas Peixoto de. Freitas 
Sampaio, M. A. Vianna Pedra, Joa- 


quim Maria Ribeiro de Andrade, Se- 
cretario. 


NOTICIAS DIVERSAS: | 


;: Cholera morbus, — O. conselho .de 


esta licença ; negou-se-lhe o que se concede 
imeiro desconhecido que 


sima ; porque é a guerra brutal à eixili 
à caridade. à sorte fatura de m 
cados ; guerra feita pela primeira avetoridade | 1 


do Districto, um de cujos principes deveres 


imos esforços in- 
ivos a hem do progresso 
trado que 
e 


Se- 


tomar providências sobre o inqualificavel pro- 


31 d'Agosto ultimo, a margem direita do rio 
Minho, fronteira a Portugal e ambas as mar- 
gens do mesmo rio em Jicspanha. 

Tambem por edital de 13 do corrente 
foram declarados inficionados de cholera-mor- 
bus, desde 4 do corrente, o porto de Santa 
Eugenia, e suspeitos todos os outros da Galiza. 
Vinhos de Lisbea, — Sabbado con- 
stou na Praça. que os vinhos de Lisboa ti- 
nham subido 15 
deposito delle não chegava par; 
metade das ordens recebidas do D 3 

Apprehensão, — Segundo diz o Por- 
tuense, o regedor de S. Nicolau apprehendeu 
50 arrobas d'assucar adulterado , tendo sido 
prêso o vendedor. 

Estrada a concurso. — À Ex.m 
Camara publicon um edital, fazendo saber que 
hia ser arrematada a obra da estrada de M 
thozinhos, desde a barreira de Villar até aos 
limites do Concelho do Porto. A arrematação 
hade ter lugar no dia do corrente. 

Maria Christina. — segundo diz 
o Arauto, S. M. a Sur? D, Maria Chrislin: 
partio no dia 14 de Lishoa as 7 horas da 
manhã. Nos poucos dias, que esteve em L; 
boa, visitou varios estabelecimentos publicos 
e edilicios notaveis. 

Novo pkarcl. — Não havendo entre 
as ilhas Berlengas e a foz do rio Douro na 
extensão de 42 legoos um só pharol que in- 
dique aos marilimos a sua aproximação á terra 
e que sirva de guia à navegação costeira, o 
governo para remediar esta falta, vai mandar 
estabelecer um pharol no Cabo Mondego, por 
isso que ahi ficará proximamente a meia dis- 
tancia entre os dous pontos. 

O capitão-tenente da armada Francisco 
Maria Pereira da silva, que está encarregado 
do levantamento carta hydrographica do 
porto e barra da Figueira, foi tambem encar- 
do por portaria do Ministerio das Obras 
as com- 
s no alto mar, para deter 
minar o local mais proprio no Cabo Mondego 
para a construcção deste pharol. 

Prrducção de vinko. — No anno 
de 1 a produeção de vinho em Portugal, 
e Thas adjacentes, tanto maduro, como verde, 
i de 16,746:432 almudes, sendo 12, 22 
daquele, e 4,417:910 deste. 

A provincia da Estremadura produzio 
6.589,146 almudes de vinho maduro, a da 
Beira 3,471:170 de maduro e 1.146:165 de 
verde, a do Minho 3,026:112 de vinho verde, 
a de Traz-os-Montes 2,958.516 de maduro 
e 243:33 de verde, a do Alemtejo 53 48 
de maduro, a do Algarve 208:042 de maduro, 
as Ilhas adjacentes 570:900 de maduro. O 
que tudo prefaz o total de 16,746:432 al- 
mudes. 

Abalroamento. — Na noute de 31 
do mez passado o navio prussiano Mariane , 
| que hia de Pembroke para Dantrick. perto do 
| cabo. de Finisterra, abalroeu com o navio Mi- 
nerva. proc de Nov para Bremen 
sendo tal o choque . que foi immediatamente ao 
fundo. Morreram dous rapazes afogados. 
| Bom contracto, = A hem conheci- 
da cantora. Grisi e o tenor Mario foram es- 
eripturados por 17,000 libras sterlinas para 
os Estados Unidos por tempo de 6 mezes. 
Tem de cantar 3 vezes por semana. Metade 
da somma foi paga adiantada. 
| Tempestade horrorosa, — No 
[dia 27 d'Agosto > horas da tarde em Co- 


Publicas de 12 do corrente de fazer 


petentes ob: 


s 5 
penhague o ar escureceo de repente, ficando 
todos os habitantes envolvidos nas trey; 

Alguns minutos depois rebentou a tem- 
pestade ma's violenta de que ha memoria ; 
o eco era cortado em todos os sentidos com 
relampagos. que se surcederam continuamente 
por mais duma hora; os trovões eram tão 
fortes. que abalavam e quebravam os vidros 
das janelas, e a chuva cabia em torrentes,, 
impellida por um vento impetnosissimo. To- 
das as adegas subterreas se encheram d'agua 
e os telhados de grande mumero de casas, 
sendo arrebatados e quebrad foram em pe- 
dacos  arremecados ao: longe nela: tempestade. 
Muitas arvores da avenida chamada dos Phi- 
losophos. das ruas e jardins dos arredores 
de: Copenhague foram desarraigadas. quebradas 
ou fendidas. As censos de banhos de mar , 
situadas nas aguas do porto. desapnareceram, 
e muitas chalunas e até. barcas de pesendo- 


res foram levantados pelo vento e auraaos 
ao meio da cidade, E 

Os. prejuizos. cansados por. este terrivel 
furação na cidade de Copenhague e nos seus 
arredores são extremamente consideraveis. 
' «Fa era tempo! — Segundo se lê 
na, Ilustração ingleza (de 2 do corrente, falle- 
ceu; nos Esjados Unidos no condado de Fan- 
qui 


tia nad perto de; Upperville,, uma, escrava preta 
gaude pnblica, por, dal da A2 do. corrente. | propriedade da PR Eliza Carta, que tinha 
declarou inficcionada de c' olera-morbus, desde | completado 140 annos ! 


000 reis em pipa, e que o| 


Frigo ro Canada” — Calcula 
que esté anno a exportação de trigo no Canadá 
podera ser de 12 milhões de bushels, isto é 
5 milhões mais que o anno p to. As 
colheias no sul e oeste dos Es 
promettem ser boas, e serão muito mais abun- 
dan.es do que no anno passado. 

Abundancia de peive No 
oeste da Irlanda a pesca do salmão foi tã 
productiva nesta estação, como não ha me- 
mori O tributo que paga este peixe que é 
de 8 pence cada arratel produziu alé ao fim 
de Junho cerca de 6,000 libras esterlinas, 

Presas russas. — Venderam-se nm 
dia 26 do mez passado no Lloyd's, 3 navic 
russos em virtude da ordem do tribunal do 
Almirantado, que são: «o Primus» de 3% 
toneladas, por libras 1,550 : o brigue « Zelus, 
de 1060 toneladas, por libras 1,020, e o 
« Johanes » de 200 toneladas, por libras 740, 

Diminuição sensivel. — Vê 
por um documento parlamentar que ultima 
mente se publicou, que apesar da população 
da Gram Bretanha ter sido dobrada, desde o 
principio do seculo actual, que tem dimiuuido 
o consumo des vinhos coloniaes e estrangeiros 
neste period Em 1800 receberam-ss na al. 
dega direitos de 7,294,752 gallões de 
vinho, e em 1853, só de 6,813,830 gallões. 
Nos annos intermediarios o consumo vegulo 
entre estas duas cifras clevando-se raramente 
acima da primeira mas descendo muitas vezes 
abaixo da segunda. O maior consumo teve 
lugar em 1803 em que 8,226,664 gallõs 
pagaram direitos. 

Lê-se no Jeco Popular : 


Malhozinhos. — Lenckas em perigo. — 
No dia 14 do corrente, pela manhã às 6 
horas, procurava uma lancha valhoeira abri- 


gar-se no Leça. estando o mar enfurecido do 
O., e uma hora depois , igualmente pro- 
curava alli refugiar-se um batel povociro. 

Compareceram logo na praia os dirceto- 
res da primeira commissão auxiliar da Real 
Sociedade Humanitaria, cem o regedor da villa, 
levando comsizo sondarezas, boias de salvação, 
e mais objectos proprios para prevenir qualquer 
eventualidade, se as lanchas perigassem. 

O batel povoeiro Senhora das Mercês en- 
trou debaixo de imminente périgo , com vinte 
pessoas a bordo, No mesmo risco esteve à 
lancha valboeira S, Salvador, sendo precrzo fa- 
zer uso da sondareza, que lhe foi levada por 
grande numero de homens. que se achavam 
a postos, e à porfia por valer áquelles des- 
graçados. 

“Estas acções louvaveis mostram quanto 
se deve à Real Sociedade IHumanitaria , que 
assim desperta «os brios do homem a bem da 
humanidade, e é digna de mui especial con- 
sidern a sua digna primeira commissão 
auxiliar, em Leca e Mathozinhos, cuja direcção 
se esmera por corresponder à confiança n'ella 


| depositada. 


Lê-se no Portugal : 

Fenomenos de vegetação !..,. — M. Juste 
Deschamps. cultivador de Torey le Grand, 
tendo plantado um unico grão de cevada, 
n'um. terreno bem preparado, que elle regava 
de tempos a tempos, com aguas adubadas, 
durante a vegetação, este grão filhou de tal 
maneira, que produzio cento e vinte e nos 
pivas. que deram tres mil oitocentos setenta 
grãos ! 

Outra não menos extraordinaria: produe- 
cão , foi a de uma ahbobora-menina, em Loire. 

Tem a circumferencia de uma roda or- 
dinaria de carruagem , 3 met. 28 cent. , é 
peza 217 kilogrammos e 21 grammos. Crê- 
se que poderá manter uma pessoa durante 
tres mezes, e que. se lhe extrahissem o assu- 
car, como se faz á beterraba, daria 50 a 55 


kilogrammos. | Yendeu-se por 55 francos, 
DE 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


BRAGA. Salteadores. —Tem apparecido 
nos suburbios desta cidade, e roubado algumas 
pessoas. 

Se se não tomarem energicas medidas, 
não se poderão dispensar-no. inverno guardis 
fortes de tropa no Carvalho, nas Sette Fontes, 
no Monte da Amarelia, na Falperra &c. &e 
Noutra maneira parece-nos que ninguem po 
derá sahir para fora desta cidade sem riso 
de ser roubado. 


Hontem à noite entraram nas 


Laa ves. — avues 
cadeias desta cidade 8, — 5 foram presos por 
um official do, 8 e por alguns passageiros » 
no Espadanido, aba da Falperra, 3 pelo 


povo, na fresuezia de Seleirós onde roubaram 

algum dinheiro a um lavrador. 
Moderado). 
Es 


sunga, adoual 
COIMBRA, rua 
gado, eslio,, que tem havido, te Se, 
muito a moagem do grão, e há por 


,— e 


falta de farinha. 


O COMMERCIO. 


Os moleiros vêem-se na necessidade de 
hirem a longas distancias para poderem achar 
onde moam o milho e o trigo. 

(O Conimbricense). 

AVEIRO. O commercio de gado boviso 
um estado um pouco amuado nas ultimas 
feiras deste districto. A falta de pastos influe 
assis para este estado. Logo que o tempo 
mude para chuvoso espera se que esta mútas- 
musa: situação commercial, mude. 

(9 Campeão do Vouga). | 


—— pes 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 
Tendo- os: carregadores dos navios m 
— cantes Deolinda e Mello 1.º = de pedir 
contas perante os tribunaes ao snr. guarda 
mór de seude da cidade de nus do 
Castello pelos prejuizos que o mesmo lhes 
causou, antes disso desejam fazer publico 
pela imprensa o procedimento parcial e ar- 
bitrario: daquelle funecionario publico, a fim 
de que os commerciantes desta praça ve- 
jam pelos seguintes documentos a justiça 
que lhes  assi-te. 

Por elles se conhece claramente a má 
f com que andaram os sors. empregados 
de saude neste negocio. 

Uma dus certidões dá o navio — Gle-. 
nara — entrado em Vianna para ahi lezali 
at os seus papeis, e outra diz que 0 na- 
vio entrára. arribado! 

Qual das duas fullará verdade? 

Finalmente, snr. redactor, é escusado 
dizer aqui o que se. passon com este ver-| 
gonhoso negocio , quando os documentos 
fallam mis alto que tudo o que podesse. | 
mos allegar a bem da nossa justiça. 

Por tanto rogo a V. o obsequio de os 
fazer inserir no seu acreditado jornal, 

Porto 16 de Setembro de 1854 

Um dos lezados. 


Exm: 


Os abaixo assignados como associados 
da Assuciação Commercial do Porto, vem 
pedir a v. exe.* para que se disne mandar 
reunir a direcção da mesma, afim de re- 
presentar no governo de S. M. os seguintes 
fetos practicados pelos empregados da saude 
nesta cidade e de Vianna do Castello. 

Em 8 do evrrente chegou á barra de 
Vianna o navio « Deolinda » procedente de 
Quebee com um carregamento dºadue 
gl dias de viagem afim d'ahi ser vis 
pelos empregados da saude, para aqui ter 
livre praciica ; os empregados da saude porém | 
se negarão a dar-lhe livre practica pelo moti 
vor de o navio trazer carta de saude suja. 
mandando-o seguir para Lisboa. 

No dia 12 apparecerão em frente da 
nossa barra o Brigue portuguez «Mello 1.º» 
ea escuna ingleza «Fanny Bloomer»e por 
trazerem carta suja, e virem do mesmo por- | 
to, não podião aqui ter livre entrada, e 
por haver o exemplo com o « Deolinda » de | 
ão ser admittido em Vianna, os seus con- 
“ignatarios os fizerão seguir para Lisboa , 
tonde tados ainda não voltarão, com gra- 
visimo prejuizo dos interessados. 

No dia 15, apnarece da mesma pro- 
eelencia e nas mesmas circumstancias sabi- 
ta no mesmo tempo com carta suja (confirme 
2 lê nas partes thelegranhicas da Associa- | 
6 Commercial deste úlia) a escuna ingleza | 
“Glenara» que depois de receber algumas | 
tutas daqui seguio para Vianna, onde os 
empregados da saude não pozerão objecção 
em lhe passar um documento com o qual 
aqi teve livre entrada , achando-se ao pre- 
vnte já desenrregada. Tanto se quiz oc- 
tultar o que aconteceu com este navio que 
Mé da Foz o derão como entrado de Quebec 
fr Lisboa, o que se prova com o livra das | 
miradas da mesma Associação. Será des- 
Beoeseario mostrar aqui o quanto 0 snr., 
eusrda-mór de Vianna andou de leve; pois | 
mese este navio estava no vazo de ser ali 
*Imittido . porque os não estavão os navios 
em questão , dando-se como efectivamente 
te daão as mesmissimas cireumstancias ?! 

Quem: deverá ser o responsavel pelos 
Trejuizos que soffrem os navios hidas para 
Lisboa, quando contro já ce acha a salvo 
*iescarregado nesta cidade 2e aquelles ainda 
tem appareceréio 2 f 

Todos estes documentos os provaremos 
tm documentos cfficine: A 

- Estamos resolvidos a dar toda n publi- 
tidade possivel, pela imprensa a estes es- 
eandalosos factos para que o corpo com 
til desta cilade esteja prevenido » se 
deixar iludir, e tornar responsavel quem 

a causa de tantos prejuisos. » 

Os abaixo assignados pedem pois a 


nr. 


a 


imerciai do Porto. 


[sen que para mostrar aonde lhes convier 


v. excº, se digne reunir a Direcção da 
Associação Commercial para representar como 
lhe cumpre contra tão arbitrário proc 
mento, para que de futuro se não re 
os mesmos escandalos revertendo em 
prejuiso de uns e beneficia de uutro-. 
Porto 24 VPagosto de Ino4. 
NO e Exmº Sor. Barão 
rellos d. d. presidente da As. 


a 


grave 


te Ma: 
giução, Cou-| 


(Assignadus) — Dias $ Filho 
JH. Andressen 
Francisvo de Mello Abreu 
Joaquim Duarts de Mattos 


Din,º e Exm.º Sor. 

Foi prosente á Direcção da Assoei 
Commercial do Porto em Sessão de boje 
a exposição junta por copia, na qual al- 
guns commerciantes desta praça, sumina- 
mente prejuticados em seus interesses, se 
queixam da parcialidade com que o guarda 
mór da saude na ão de Visnua do Cas 
tello exerce as attribuições do seu cargo, 
concedendo e negando livre practica a navios 
da mesma procedencia , viagem e de mais 
cirenmstancias em tudo iguses € conforme: 
Esta revoltante desigualdade, ou antes eri 
minosa arbitrariedade , muito afecta 
comerciantes e mais individuos intere: 
dos no commercio do mar , recusando-se 
uns aquillo mesmo que se permite a outros 
sem attenção aos graves inconvenientes e 
dawnos que de tres abusos se seguem | A 
A o Commercial do Porto, como mai- 
duma vez o tem dito, é a primeira a res 
peitar aqueilas medidas de precanção e cau- 
tela que sejam precisas para a manutençã 
da saude publica ; va qual igualmente auito 
interessa ; porém o que ella não pode sofier 
resignada , é que qualquer empregado, a- 
bussndo da sua posição e regulimentos ag- 
grave a seu bello prazer a situação já moi 
penosa dos commerciantes desta praçs bre- 
maneira prejudicados com as não interrom- 
pidas e vexatorias determinações, do conselho 
de sande publica! A Direcção igualmente 
magoada por semelhante motivo resolveu que 
em seu nome en enviasse a v. exe? a refe- 
rida copia, rogando a v. exca se digne fue Li 
seguir á estação competente a fim de se obter 
remedio para que se não repitão factos tão 
reprehensiveis e tão prejudiciaes como o que 
ultiwnmente fôra. praticado pelo guarda 
mór da saude na estação de Vianta do 
Castello. 

A Direcção fica esperando que v. ex 
que tão dignamente dirige a renartição a 
quem esta Associação e a Praça tanta 
attenções deve , será servido prestar-lhe mais 
este favor, no qual muito interessão à nave- 
gação e commercio desta invicta cidade 

Deos guarde a v. exc? Secretaria d: 
Associação Commercial do Porto 29 de 
Auosto de 854, Wim.º e Exm.º Snr 
Conselheiro Joaquim Larcher, Director Geral 
da Revartição do Commercio no Ministerio 
das Obras Publidas. 

(Assignado) — Barão de Massarelos + 

Presidente. 


esta 


os 


ocia 


: mm snr. 
Dizem Dias & Filho e J. H. Andres- 


precisam que se lhes passe por certidão o 
documento pelo qual teve livre pratica nes- 
te porto a escuna ingleza Glenara, proce- 
dente de Quebec, pelo aue 

P. nv. s& se digne defe- 
r-lhes. — E R. M. 
Porto 24 d'Agosto de 1554. 

(Assignados.) — Dias & Filho. 
JH. Andressen. 


Despacho. — Passe não havendo incon- 
veniente. Porto 25 d'Azosto de 1854, 
Assignado) — 8. Pio, 
ago G. Mor, 


Certifico em como, à vista do reque- 
rimento supra, a escuna ingleza — Glena- 
ra — cap. R. Prendergast, entrou neste por 
to procedente de Quebec por Vianna no 
dia 19 do corrente depois de entregar nes- 
ta estação de saude as competentes cartas 
«adas pelo guarda-mór de saade «le Viau- 
Castello, e disector da alfandega da 
mesma, cujos dorumentos existem nesta 
renartição e dos quies dou fé. . Porto, es: 
tação de saude no Bicalho, 35 Agosto 
de 1854 n 

(Assignado) — O escrivão interprete, 

CO Cherubini' Henrique Lagoa. 


dos documentos a que se refere. Porto 26 
d'Agosto de 1851. 
(Assignados) — Jo H Andresen, 


bias & Pulo. 


Despacho, — Vesse do que constar no 
hivo da estação, não havendo inconve- 
nicnte, ta fórum requerida. Porto 46 de 
Agosto de 
Pais, 
Mór. 
Cópias. — Talão. — Lugar das armas 
renes — N.º 59. — Estação de saude do 
Porto de Vianna do Castelio. 
João Florindo Azevedo Conceição , 


guarda-mór de saude neste porto de Viinna 


do Castello, — Certifico que o patacho de- 


nominado — Glenara — de na 
a pess de tripula 
mandante com « passageiros, todos em 
bom estado sanitário, procedente de Que- 
bec com destino á cidade do Porto, entrou 
no dia 18 d'Avosto de 1r54, pelas 9 ho- 
ras da manhã neste porto de Vianna do 
Castello, foi por wim visitado em o dito dia 
18 d'Agosto de 1854 ás 9 horas da ma- 
nhã em conformidade dos regulamentos 
nitarios e do edital do conselho des 
publica do reino. transeripto na sua cireu 
lar numero 63 de 14 de Dezembro de 1853, 
e sahe em livre pratica para a cidade do 
Porto em (8 de Agosto de 1354 com 
mesmos tripulantes e passageiros em bom 
estado sanitaro, E pa constar passo a 
presente de suude no 
porto de Castello em 18 de 
Agosto de 


ingleza com 
1» inelusisê o com- 


certidão. 
Vianna do 
18354. 
(Assignado) — O guarda-mór de saude 
João Ilorindo de Azevedo Conceição. 


Tulio. — Numero 183. — Lugar das 
reaes. — José Maria Forte Gatto. 
haeharel formado em direito pela universi- 
dude de Coimbra e director da alfande; 
de Vianna do Castello por S. M. que Deus 
guarde &e. 

Faço saber que perante esta alfandega 
clarou R. Prendervast capitão do pata- 
cho denoiwinado — Glenara — de proprieda 
de ingleza seguir vingem ao porto do Por: 
to com a mesma carga de aduella com 
que entrou arribado. E porque sitisfez a 
todos os requesitos da lei, se lhe passou 
o presente ttulo, na conformidade do de- 
ereto de 14 de Novembro de 1836 4 para 
que rão tenha impedimento na sua salida. 
e para constar que este porto se acha li- 
vre de contasio; vai sellado com o 
desta alfandega de Vianna do Castello, em 
18 de Agosto de 1851. — Antonio 
Manoel Ribeiro d' Andrade, escrivão da re- 
ceita que a escrevi. 

(Ascignado) — José Maria Forte Gatto. 
Lugar do cello. 
Com 8 pessons de tripulação. 
(Assignado) — Gouréa. 
Estão conformes. — Porto estação de 
saude no Bicalho 27 d'Agosto de 185t. 
(Assignado) — O escrivão interprete 
Cherubini Henrique Lagoa. 


selo 


mo en. 
Dizem Dias & Filho e J. H. Andressen 
que precisam que v. s? declare o motivo 
de ser vedada entrada no dia 15 do 
passado à escuna ingleza — Glenara — vin 
da de Quebec com 38 dias de viagem, 
tendo a mesma depois seguilo a Vianna 
onde foi admitida, pelo que 
P, av. 22 se digne de- 
elarar os motivos que a este 
impedimento den lugar por 
pnite da repartição que v. s* 
preside, — E R. M. 
Porto 12 de Setembro de 1354. 
(Assignados) — Dias & Filho. 
J. H. Andressen. 


a 


Despncho. — Nesta estação só me com 
nete fazer execntar as ordens que o conse- 
lho-de saude formúla. e transmitti las pela 
intendenciac da marinha ao piloto mor para 
ne respectivos pilotos as cumprirem, cujas 
ordens vem publicadas no Diario do Go- 
nerno ; e não me consta outro algum mo- 
tivo. Porto 12 de” Setembro de 1354. 

(assignado) — S. Puio 
G. Mór. 


- 
NLmo e excl enr, 

Dizem Dias & Filho e J. Hº Aniressen 

que” tendo requerido no sor. enárda-mór de 

sande' os motivos de ser vedada a entrada 

neste porto à escuna' ingleza— Glenara — 


O que se pertende são as certidões 


no dia lô do passado; e sendo o despa- 


cho daquelle empregado que compete ao 
sur. piloto mór, o dar ou não dar admissão 
aos navios, conforme as ordens do conselho 
de saude, como se mostra do despacho do 
requerimento junto, por isso os supplican- 


tes 

P. av. exe? se digne or- 
denar ao snr. piloto-mór que 
declare os motives requeridos: 

— ER. M. 

Perto 14 de Seteubro de 1854. 
(Assignados) — Dias & Filho 

J.H. Andressen. 


— Despacho. — Faça a declaração pedida 
não havendo inconveniente. Intendencia da 
marinha do Porto 14 de Setembro de 1354. 

ignado) — Vieira 
Intendente, 


Tendo a informar o requerimento ácer- 
ca da escuna ingluza — Glenara — não en- 
rar nesta barra no dia 15 d'Agosto, tenho 
n dizer que foi vedada a sua entrada por 
trazer carta suja segundo as ordens do con- 
selho de saude. 

Foz do Douro 14 de Setembro de [854 

(Assignado) — M. L. Monteiro 
piloto-mór. 


DE EP ASS 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QU ÃO DO ORIENTE. 

As folhas vindas pelo correio de terra 
já adiantam às chegadas pelo ultimo paquete, 
porém não trazem ainda noticias de grande 
importancia. 

O Jornal dos Debates de 9 e 10 traz 
as seguintes participações da telegraphia par- 
ticular Juvas: 


Marselha 7 de Setembro. 

» O vapor Pericles acaba de chegar com 
notícias de Constantinopla, que vão até 30º 
d'Agosto. 

As tropas chamadas a fazer parte da 
expedição formam um efectivo de 80,000 
homens. 

O enthusiasmo das' tropas alliadas é o 
maior possivel; e angmentou ainda com uma 


calorosa ordem do dia do marechal Saint- 
Arnaud, annunciando a expedição à Crimea 
e exprimindo a firme esperanca de que com 


a dedicação e a coragem das tropas alliadas, 
estas verão dentro em pouco tempo fluctuar 
sobre os muros de Sebastopol as bandeiras 
unidas da Franca, Inglaterra e Turquia. 

Os marinheiros das esquadras pediram e 
obtiveram a insigne honra de tomar parte 
no assalto da praca, que vai ser atacada, 

O princ'pe de Cambridge, apesar de não 
estar ainda bom, torna a partir de Constan= 
tinopla para Varna, a fim de tomar o seu 
posto, 

Na Asia melhorou a situação. A Georgia 
foi sarprehendida por uma subita incursão de 
Sehamyl com 20,000 circassianos. Os russos, 
batidos por estes novos adversarios, acolhe- 
ram-se ás suas pracas de segurança para ahi 
se fecharem. Refens importantes foram to- 
mados perto de Tiflis. 

O general russo Bebntof” destruiu a for- 
taleza de Bayazid e abandonou esta cidade , 
para levar a toda à pressa reforços aos pontos 
ameacados. ae 

A entrada do principe Stirbey em Ba- 
charest, na qualidade de hospodar da Valachia, 
apoiada pela Austria, é combatida por peti- 
cões emanadas dos valacos exaltados. 

Sete piratas gregos foram expostos nos 
mastros do Chaptal, em frente dos cães de 
Smyrna, porem não foram enforcados. 

Constantinopla 31 d'Agosto (por Vienna.) 

» O principe Napoleão e o duque de Cam- 
bridge partiram para Varna. O Jndus e todas! 
as embarcações disponiveis, que se achavam 
no Bosnhoro partiram igualmente para fazerem 
parte da expedição da Crimea. » 

Dantzick 7 de Setembro. 

O marechal Baraguay d'Hilliers acaba de + 
chegar aqui a hordo da corveta a vapor Ful- 
ton. O marechal volta a França ;' deixou as 
esquadras” no dia 4 em Ledsund. Provisoria- 
mente não se empnrehenderá mais nada de' 
bastante imnortancia. » 

Os jornaes inglezes dão as segnintes no- 
ticias relativas à questão do Oriente : 

Vienna 6 de Setembro. 

Moje houve um conselho de gabinete sob 
a presidencia do imperador Francisco José. 
Decidiu-se que a re'eição pela Russia das 
garantias exigidas pelas potencias oecidentads! 
pelo intermediario da Austria não equivale a” 
um casas belli. Todavia a Austriá ha de per- 


sistir em sustentar estas garantias como, Dry 
cessarias para o restabelecimento da paz é 


1 


manutenção do equilibrio politico. Provisori 
mente ella esperará o resultado das operações 
emprehendidas pelas potencias aliadas contra 
sebastopol. A Austria contentar-se-ha actual. 
mente em guardar uma stricta neutralidade. 
Vienna 7 de Setembro. 

» O Tremdenblatt contém notícias de Ga- 
Jatz do 1.º de Setembro. Um grande numero 
de chalupas canhoneiras francezas e inslezas 
entraram pela embocadura de Sulina do Da- 
nubio em 31 d'Agosto. 

Uma outra flotilha de chalupas canhoneiras 
deve entrar pela embocadura de Kilia. 

Assegura-se que os russos destruiram todas 
as bombas e outros objectos necessarios para 
a extincção d'um incendio em Odessa, Reni, 
Brailow, Galatz e Ismail, no intento de in- 
cendiar estas cidades importantes, se se virem 
forçados a abandona-las. Segundo a Presse, 
as forças russas na Asia tinham retrocedido 
até Eriyan, depois de terem saqueado Bayazid. 
Em Damasco prenderam-se agentes russos 
disfarçados em beduinos. 

Sabemos d'Athenas que o rei recusa po 
sitivamente toda a indemnisação á Turquia. 

Cartas, que chegam do sul da Russia, 
annunciam que os russos lançaram uma ponte 
de barcas sobre o Dnieper, com o lim ap- 
parente de facilitar o transporte das massas 
de tropas russas dos principados danubianos 
na Crimêa, ameaçada pelos alliados. Esta 
ponte de barcas produziu a accumulação de 
um grande numero de navios carregados de 
linhaça e d'outros productos, que não podem 
descer o rio até aos portos russos no mar Ne- 
gro. 


Constantinopla 28 d'Agosto. 

Diz se que rebentára uma séria revolta 
nos pachaliks de Marien de Mentsche e de 
Aiden, e que as authoridades locaes ou algu- 
mas d'entre ellas foram massacradas ; algu- 
mas foram expulsas. 

A cholera diminve em Varna, mas au- 
gmenta em Andrinople. 


PULAGÇÕES LITIBRARIAS 
PRIMEIRO ROTEIRO 


COSTA DA INDIA 
DESDE GOA ATE DIO. 


Acham-se á venda na typographia deste 
jornal alguns dos exemplares desta obra pu- 
blicada pelo mui distincto litterato o capitão 
— Diogo Kopke — já fallecido, que fóra lente 
da Academia Polytechnica, e que por um acto 
d'amigavel dedicação a offerecera ao illm.º sur. 
José James Forrester. 

O preço é o da assignatura. 


DUAS EPOCHAS NA VIDA 


POR 
Camillo Castello Branco, 


Em dous volumes de poesia, n'um 
só livro. — O primeiro volúme intitulan- 
do-se — Preceitos do Coração — o 
segundo — Preceitos de Consciencia. 

Vende-se esta obra na redacção do 
Porto e Carta, rua de Santa Catha- 
rina nº 13a 15, e rua 23 de Julha 
uº 3 aô— Em Villa Real, na casa 
do snr. Antonio José Portella — Em 
Braga, em casa do sur. Luiz do A- 
maral Ferreira, na rua do Souto, — 
Preço para os assignantes 480 reis — 
Avulso 600 reis. 


AMUNCHOS, 


COMPANHIA 
EDUTDIDER 


Quinta feira 21 do corrente, pelas 
11 horas da manha, na rua nova dos 
Inglezes — na Juntina — se arremata- 
rão 12 acções desta Com-panhia de Se 
guros. [170] 


“O COMMERCIO, 


GOMPARSIA 


GARANTIA 


No dia 27 do corrente mez hade 
i assemblea geral dos snrs. 
Accionistas para o approvo de trans- 
ferencius de acções, cuja relação lhes 
hade ser envi |” conveniente que 
até o dia a no escritorio da 
Companlna as participações das traus- 
ferencias que se tenham verificado, 
Porto 14 de Setembro de 1854, 


De ordem do Snr. Prezidente 


Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario. [168] 


BONPARBIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 

Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte aecelerado, para a 
condueção de fizendas e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.º, 4.º, e 6.º feiras 
» deBraga 3.º, 5.º, e Sabbados. 
Preços de conducção, por quintal 480 
Os objectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
criptorios da Companhia, no Porto rua 
de S. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhãaté às 6 da tarde, 
Porto 26 d'Agosto de 1854. 
Pela Direcção, 
4. 4 da Cunha Rozas. 
(142) 


A Direcção d'Alfandega 
do Porto faz saber aos se- 
nhores negociantes esta 
Praça, que não se dará des- 
pacho ás manufacturas es- 
trangeiras que se apresen- 
tarem com rotulos, titulos, 
bilhetes, armas, ou outras 
divisas, para passarem no 
mercado como nacionaes. — 
Porto 14 de Setembro de 
1354. 

B. de S. Lourenço. 

No dia sexta feira, 22 do corren- 
te mez, pelas 11 horas da manhã, 
na rua dos quarteis da Torre da Mar- 
ca, casa n.º 83, a requerimento do 
administrador da massa fillida de Ja- 


mes Dow se hade arrematar cadeiras, 
sofás, camas, lavatorios, louças, livros, 


e mais objectos. aTD 
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ALLUGA-SE à casa nova, de azu- 


a lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


ç 

MAPAS 
Teatro da guerra em 1854, gran- 
de mappa de 6 palmos de comprido e 
4 e meio de largo; contendo o theatro 
da guerra e o resto da Europa, com 
os retratos da rainha Victoria, Luiz Na- 
poleão, czar Nicolau e o do sultão 
Medjid, por 960 réis, 

O mesmo mappa de 4 palm s e 
meio de comprido e 3 e meio de lar- 
go, e com os 4 retratos, 480 réis. 

“Theatro da guerra no Oriente, com- 
prehendendo o Mar Negro, mappa de 
4 palmos e meio de comprido e 3 e meio 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Baltico e dos golphos 
da Livonia, Finlandia e Botnia, das 
mesmas dimensões do antecedente, 400 
réis. 

Novo mappa do imperio da Russia , 
dividida em governos, 480 réis. 
Mappa da Grecia moderna, archi- 
pelago, Thessalia, Macedonia, Albania 
e Morêa, de quatro palmos e meio de 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis. 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º I& e 15. [80] 


(683º Na typographia do Portugal, 
rua de S. Antonio n.º 125 ha um im- 


.| pressor que faz ballas de massa e al- 


mofadinhas de imbeber a tinta typo- 
graphica, de novo invento, proprias 
para sinetes de marcar papeis ou fazen- 
das; e tintas de côres, tudo por pre- 
ços commodos, 


A Meza da Santa Caza da Mize- 
ricordia desta cidade faz publico, que 
em virtude das resoluções que tomou 
em sessão de 24 do corrente mez, 
se não admittirão mais no hospital de 
Santo Antonio, desde o 1.º do proximo 
Outubro em aiante, mulh algumas 
que alli vão para se alliviarem, que 
sejam de fóra do districto administra- 
ctivo do Porto; e aquellas que, sendo 
deste districto, não upresentarem attes- 
tado do seu parocho e respectivo rege- 
dor, com o qual mostrem que são sol. 
teiris e necessitadas do soccorro, que 
a Santa Caza é obrigada a prestar só- 
ment: aos desamparados e desvalidos. 
Outro sin a Meza da Santa Caza an- 
nuncia, que se acha prohibido'fazerem- 
se exposições do hospital; e que por 
tanto fica sendo expressamente deter— 
minado ás mulheres, que alli se forem 
alliviarem , aleitarem os seus filhos até 
chegarem a estado de poderem sahir 
com elles, para lhe darem então o des- 
tino, que pelas leis lhe fôr permittido. 


(146) 


VENDA PARA LIQUIDAR. 

Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de faiança, vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. - (74) 


Para o Rio de Janeiro, 
gb galera — SAUDADE — 
recebe carga e leva passa- 


geiros: trãcta-se com José Ignacio Xa- 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 
Para o mesmo navio se precisa de 


um snr. cirurgião. (169) 
Para o Rio de Janeiro, 
é BEIRIS — acha-se prompto 
a sabir no dia 25 do corren- 


te Setembro, sem falta: os snrs. passa- 
geiros devem antes alguns dias prom- 


A sahir com brevidade a 


O brigue, — FLOR DE 


penca seus passaportes, bem como 
legalizarem suas passagens no escripto- 
rio do caixa, praça de Carlos Alberto 
nº 88. [162] 


Para o Pará, 


dê O Brigne portuguez ROCHA 
capitão Joze da Rocha entrado 
do Pará com carga consignada a Joa. 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai. 
or parte de seu corregamento, 

Para passageiros e carga tracta-se com 
o consignatario em S. Nicolão n.º 9 
ou com o capitão a bordo . [148] 


Para o Rio de Janeiro. 


Samira” no fim do corrente mez 
obrigue — ALMIRANTE. — 
Ainda recebe alguma carga e passa 
geiros que se tratam com o consigna. 
tario João Eduardo dos Santos, rua 
d' Alfandega n.º 4 (154) 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita breyi 
dade o brigue Brazileiro — 
s IRIS, capitão MacreL, Re. 
cebe ainda alguma carga e poucos pas. 
ageiros. Trata-se com Manoel Pinhei. 
o Alves, na rua do Almada n.º 978, 
u com o capitão a bordo, [108] 


Para o Rio de Janeiro. 


a A sarca SILENCIO, ca. 


pitão Duarte Lopes da Silva, 
na mesma quizer hir de 


sahirá com brevidade. Quem 

0 passagem dirija. 
se ao caixa, rua dºAlmada n.º 387 ou ao 
referido capitão. 


Precisa-se de um snr, cirurgião para 
a mesma. [114] 


Para New-York. 


E O veleiro hiato, MARIA E 


JOSE capitão J. V. da Cos- 
quizer carregar dirija-se a Osbom & 


ta, sah 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58, 
(100) 


PARTE MARITIMA. 


Navios à carga surtos no 
rio Douro, 


Com destino para 


Barca — Hydra— Rio Grande, 

Barca '— Lima — Rio Grande. 

Hinte — Santo Antonio e Almas— Portimão. 
Cahique — Santa Rita —Algarvo e Lisboa. 
Barca — Duarte 4,º — Rio de Janeiro. 
Barca — Victoria— Rio de Janeiro. 

Brigue — Flor de Beiriz — Rio de Janeiro. 
Galera — Bracharense— Pernambuco. 
Bergantim — CI y— Liverpool. 
Escuna — Lusitunia— Liverpool e Glasgow. 


Barca — Silencio— Rio de Janeiro. 
cuna — Alarm — Bristol. 


E — Liberal Só Ea — Vianna. 
Escuna — Argo — Hull. 

Hiate — Maria José — New-York. 
Escuna — Entreprise — New. Castlo. 
Hiate Triumpho d' Aveiro — Lisboa. 
Barca — Amazona — Pará. 

Barca — Caridade — Santos. 


Escuna — Lusitania — Glasgow e Liverpool. 
Bigger LAGT as 
Brigue — Cleopatra — Londres. 

Escuna — Medemblik — Londres. 

Galera — Aurora — Maranhão. 

Brigue — Almirante — Rio de Janeiro. 
Hiate — Triumpho do Porto — Hamburgo. 
Barca — S. Manoel 2.º —- Rio dé Janeiro. 
Escuna — Pearl — Bristol. 

Brigue — New Union — Londres. 


— et 
LISBOA 6 DE SETEMBRO. 
Embarcações entradas. 


FIGUEIRA. — Vapor de gnerra Lince 
commandante o 1.º tenente J, B. Garção! 
12 horas, 

| TERRA NOVA, — Escuna ingleza 
Moimtaineer, cap. T. Planter, 26 dias, ba- 
calhau, a Garland, 

NEW-CASTLE. — Galeotn hollandeza 
Jufer Grietjeo, cap. E. Herokel, 95 dig% 
carvão, a Sholtz. 


“e 
(o) 


COMMERCIO 


5 


SINES. — Hinte Felicidade, mest. M 
Viegas, 2 dias, lastro. 


te 
“TAVIRA. — Cahique Livramento e 


Conceição, mest. M. Rodrisues, 3 dias, figo, 
amenloa e varios generos. 

TERRA NOVA, — Escuna inglez; 
White Mouse, cap. H. Mell.ngy, 13 d 
bacallau, a M. Walsh & C.* 

Suahidas. 


SETUBAL. — Histe Activo, mest. J. 
da Silva, ferro. p 
V. N. DE MILFONTES, — Tiate Ma- 
glalena, mest, J. Marques Junior, encom- 
mendas. 
V. N. DE PORTINÃO. — Hiute Ado- 
nis, mest. A. L. da Silva, cortiça. 
— SETUBAL. — Yatacho Especulador , 
cap. 1. M. da Rocha, lastro. 
GRAVELINS, Escuna 
tive, cap. T. Dulongy, sal. 
E PORTO. — reis. Qlstreiros cap. M. 
G. da Cruz, chumbo e enxofre. 
PERNAMBUCO. — Brigue Laia, cap. 
A. A. do Couto, varios generos. 
PORTO. — Barca Ferreira Borges, cap. 
S. Quaresma, lastro. 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova, 
mest. A. PF. Gomes, encommendas. 
NEW-YORK. — Brigue inglez Vespere, 
cap R. Paitmond, sal e cortiç 
V. N. DE MILFONTES. — Hiate Se- 
nhora da Conceição e Alwas, mest. C. Ma- 
thias, sal. 


M. 


franoeza 


J, 


IDEM 7. 
Embarcações entradas. 

NEW-CASTLE. — Brigue Incompara- 
vd, cap: J. B. Pamplona Junior, 17 dias, 

carvão, á viuva de M. R. da Silva & Filhos, 

SETUBAL. — Hiate Paquete, mest. M, 
J: d'Uliveira, 2 dias, madeira. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro, 
cap. R. Bence, 15 dias, fazendas, a G. A. 
Hancock. 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Candia, 
cap. J. B. Field, 48 horas, e de Cadiz 24º 
em qualidade de paquete, fazendas a A. Van- 
Zeller, 

FIGUEIRA. — Cabique Jesus Maria, 
mest. J. dus Santos, 3 dias, varios gene- 
ros. 

5. MIGUEL. — Escuna Michaclense, 
cap. F.G. da Fonseca, LI dias, fava e mais 
generos, a M. Buzuglo. 

NOVA-YORK. — Patacho Theodoro, 
cap. F. de Sauta Rita, 30 dias, aduella, a 
Guimarães & C.: 

NEW-CASTLE. — Escuna dinamar- 
queza Marin, cap. P. Severn, 18 dias, car- 
vão a L: Herold & Cs 
SETUBAL, — Hiate Brioso, mest, TF. 
Leitão, 2 dias, trigo é vinho. 

IDEM. — Hiate Sant'Anna e Almas, 
mest. J. M. Branquinho, 2 dias, trigo e agua- 
ardente. 

TERCEIRA. —Escuna Maravilha, cap 
A. A. Rodrigues, 17 dias, trigo a F. R. N.da 
Silveira. 

OLHÃO. — Cabique Jesus Maria Jose, 
mest. J: Vicira, 4 dias, figo. 

Sahidas. 
Cahique do arsenal Restauração. 
SETUBAL. — Hiate Magdalena, mest. 


.M. J. des Santos, lastro, 


V. N. DE MILFONTES. — Hiate Se- 
Thora da Conceição, mest. A. J, dos Santos, 
encomendas. 


FIGUEIRA. — Hiate Bomfim dos Na- | 3 


Vegantes, mest. A. H, d'Oliveira, lastro. 
] Vapor de guerra brasileiro Jequetinho- 
nha. 

HALIFAX. — Brigue inglez Diadem, 
ap. H. Rid, sal e cortiça. 

CADIZ. — Brigue sueco Ernest, cap. 
1 Wakman, madeira. 


VLAARDINGEN. — Patacho hollan-, 


dez Trekvogel, cap. S. D. Brew, sal e cor- 
tiça, o a 
ê TERCEIRA E FAYAL. — Patacho 
espeito; cap. J. G. Figueira, pedra de cal 
£ encommendas. 

S. MIGUEL. — Brigue-escuna Eliza, 
Cp. M. da Rosa, encommendas. 

SETUBAL. — Hiate Flor d'Amisade, 
met. M. da Costa, lastro. 

OLHÃO. — Cabique Feliz Lembrança, 
mes, F, Lourenço, lastro. 

IDEM 3. 

Embarcações entrados. 
FIGUEIRA. — Brigue Oliveira, cap. 
13, da Trindade, 24 horas, madeira, ao 
Tesmo cap. . 

RIO DE JANEIRO. — Vapor inglez 

reat Western, cup. J. A. Bevis, 23dias, 
da Babia 49, de Pernambuco 17, de 

nte de Cabo-Verde 10, de Tenerife 5, 


é daily da “Madeira 6C haras, em quali- 


«dude de paquete, fazendas a A. Van-Zel- 


T. 

BRISTOL. — Escuna ingleza; Victoria, 
cap: P. Brain, (Lldias, darvãor a G. AL 
Hancock. 


dias,  purgueira, a errei 


PORTO. — Hiute Oliveira, mest. À 
Ribeiro, 5 dias, encomendas. 
VI A. — Hiate Puritano, mest. A. 


2 dias, carvão e madeira. 

. IAGO DE CABOVERDE. — 
Escuna Emilia, cap. B. L. S. Caetano, 4 dias, 
purgueira, á vinva Bournay & Filho. 

MAR DE LARACHE. — Cahique Se- 
nhora da Soledade, mest, J. da Silva, 12 dias, 
peixe salgado. 

PERNAMBUCO. — Barca Gratidão , 
cap. A. à. Pedroso, 16 dias, varios generos, 
ad. A. L. Ribeiro. 

QUEBEC. — Patacho Cruz 1.º, cap. F. 
M. Alves, 39 dias, e de Vianna 2, aduella 
a Chambica & Gonçalves. 

NEW-CASTLE. — Cabique norweguez 
Luvisa, cap. D. Jolmson, 22 dias, carvão 
a FP. Shore. z 

PORTO.— Patacho inglez Glenãra, cap. 
R. Pronplotortus, 2 dias, tro; a Wright. 

STOCKOLMO. — Patacho sueco Hop- 
pet, cap. P. Bromara, 6 dias, ferro e fazeu- 
das, a Torlades. 

FIGUEIRA, — Rasca Boa Viagem e 
Almas, mest. J. F. Leitão, 3 dias, carvão 
e madeira. 

LAGOS. — Hiate Senhora do Carmo, 
mest. M. Ferreira, 5 dias, taboado. 

V. N. DE MILFONTES. — Hiate Jo- 
2 dias, 


G. Tinaco. 
Ss 


vea Bono 2.º, mest. A. dos Santos, 
casca, 

Suhidas. 
SETUBAL. — Bateira Tentadora, mest- 
O. Lima, lastro. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Hinte Se- 
nhora da Conceição, mest. J. de Macedo, 
cortiça. 

MADEIRA. — Hiate Valençado Mi. 
eho, mest. D. G. Torres, pedra de calete- 
Ia 


M. 


> 
S. MARTINHO. — Cahique Senhora 
do Rosario, mest. J. Pereira, lastro. 

SOUTHAMPTON. — Vapor inglez 
Great Western, cap. F. A. Bevis, em qua- 
lidade de paquete, lastro. 

IDEM 9. 
Embarcações entradas. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Rasca Mar- 
garida , mest..J. F. Serra, fava a F. O, Bello. 

CARDIFF, — Escuna ingleza Lancefi- 
eld, cap. R. Adam, 14 dias, carvão e ferro a 
W. Adam. 

COSTA DA VIEIRA. — Hiate do ar- 
senal Felicidade, mest. J. de Abrea, 3 dias, 
madeira. 

MEMEL. — Brigve Guilhermina, cap! 
J. X. Contente, 20 dias, e de El-Seneur 
em 15, linho e aduella a M. Walsh & C&, 

ANTUÉRPIA. — Barca belga Packet, 
cap. F. Fandlrstrene, 9 dias , lastro a Torla- 


“| des, 


Sâhidas. 


Hiate do arsenal Santa Izabel. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Tou 6 5. Andrea, enconienuas, 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue Gal. 
go, cap. A. A. Pereira, encommendas. 

PORTO. — Hiute Tres Graças, mest 
F. F. Santa Anna, aduella. 

STOCKOLMO,; — Escuna ingleza Eli- 
zabeth, cap. J. Engestrom, sal. 

VILLA REAL DE 8.º ANTONIO.— 
Cabique Conceição Livramento, mestre J. 
Pedro, tabaco e 

SETUBAL. — MHiate Sol Dourado , 
mest. V. J. Duarte, lastro. 

EL-SENEUR. — Patacho sueco Bora, 
cap. P: P. Lendstiot , sal. 

SETUBAL, — Hiate Não Triumpho , 
mest. F, A, Lopes, lastro. 

HAMBURGO. — Galleota hollandesa 
Adolpha Frederiche , cap. J. Vander , varios 
generos. 

PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, 
— Vapor inglez Candia, cap. J. Feel, em 
qualidade de paquete, fructa, 103 pessoas 
de tripulação. 

NAaZARETH. — Hinte Banta Barbora 
mest. J. A. Cavalleiro, lastro. 

SETUBAL. — Hiate Inveja, mest. F. 
E. Rodrigues, lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Eusta- 
quia, cap. J. J. da Rocha, vinho e sal. 

IDEM arca noruegueza Urania, cap. 


S.|J. C. Nickelson, sal. 


PORTO.—Barca brasileira Henriqueta, 
cap. J, Veira, assucar. 
“ 


TERRA NOVA.— Patacho inglez Ar- 
temas, cap. R. Munchton, sal. 

CALMAR. — Patacho sueco Patrolass, 
cap. Peterson , sal. 

COKCK.— Escuna ingleza Emulous, 
cap. D. Finchbroyn, cal. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — 


Bateira Seuhora da Miscricordia, mest. X 


«| Jusê, varios generos, 


IDEM.— Bateira S. José, mest. J. Ro- 
drigues, encommendas. 
IDEM 10. 
Entradas, 


ALMERIA. — Hiate 2 d'Outubro, mest. 
A. J. de Souza, 8 dias, esparto a Ferreira & 
irmãos.. 

PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Costa, 
16 horas, fazendas a Chambica & Gonçalves. 

VIEIRA. — Hiate do arsenal S. Marti- 
nho, mest. J. P. Setieiro, 4 dias, madeira e 
alcatrão. 

ROUAO. — Brigue francez Jeune Leonie, 
cap. J. Gellloit, 26 dias e de S. Maló em 
9, varios generos, a F. Perfume. 

CORCK. — Iliate Valente, mest. M. P. 
de Campos, 14 dias, varios generos, ao mest. 

GEFLE. — Brigue escuna sueca Hazard, 
cap. D. €. Swedland, 35 dias, com madeira 
a ordens. 

VLAARDINGEN. — Galeota hollandeza 
Fisbery Ilandel, cap. L. Borden, 12 dias, va- 
rios generos a G. Seydel. 

VIEIRA. — Rasca Nazareth Feliz, mest. 
C. Franco, 24 horas, madeira. 

OLHÃO. — Cahique 2 Corações, mest. 
J. M. Robalo, 4 dias, peixe salgado. 

SETUBAL. — lliate Boa Sorte, mest. 
M. B. de Mattos, 2 dias, casca. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. J. Francisco, 4 dias, peixe sal- 
ado. 

GLASGOW. —Patacho inglez James, cap. 
J. Barrell, 26 dias, e de Vigo em 3, carvão 
e ferro a L. M. e Andrew. 

SETUBAL. — Iliate 9 d'Agosto, mest. 
P. A. de Carvalho, 24 horas, trigo. 

Sahidas, 

SETUBAL. — Bateira Providencia, mest. 
A. Francisco, lastro. 

IDEM. — Iliate Perola, mest. J. Daniel, 
encommendas. 

SEVILHA. — Patacho hespanhol Cacilda, 
cap. M. Cuchabarriga, vasilhame. 

CAMINHA. — Hiate Incomparavel, mest. 
J. Baplista, sal e encommendas. 

IDEM 11. 
Entradas 

New- Castle. — Brigue inglez Redport, 
cap. F. Gireis, em 22 dias, carvão, ao 
seu consul, 

Setubal. — Calique Senhora das Neces- 
sidades, mest. A. Nicolau, em 24 horas, 
peixe salgado. 

Liverpool. — Escuna Palmeira , cap. 
M., Pereira Junior, em 14 dias, carvão e 
ferro, a Carvalho & C.: 

S. Miguel. — Patacho Flor de Maio, 
cap. M. N. Mora, em 14 dias, fava e encom- 
mendas a À. J. Oliveira, 

Ollião. — Cabique Santo Antonio e Al- 
mas, mest. J. Vieira, em 4 dias, peixe 
salgado. 

Londres. — Escuna Carlinhos, cap. M. 
V. Charlel, em 34 dias, de Ramsgate em 
16, da barra do Porto em 3, varios gene- 
ros a J. Clay. 

New-C — Lugre dinamarquez Liria, 
cap. M. Milson, em 12 dias, carvão, á 
companhia do gaz. 

Fayal.— Escuna americana Melita, cap. 
G.-Ponster, em 12 dias, fava , aduella, 
e mais generos, a Ferreira & Irmãos. 

Nova-Orleans. — Barca americana Pa- 
namá, cap, E. Graves, em 38 dias, aduella , 
chumbo, e tabaco, a ordens. 

Calmar. — Patacho sueco Sulpher, cap. 
L. M' Ottman, em 30 dias, madeira e 
ferro, a ordens. 

New-Castie: — Brigue inglez Agrien , 
cap. J. G. Feely, em 19 dias, carvão, a 
J. A. Hancock. 

Fuzeta. — Cabique Senhora da Concei- 
ção, mest. J. Alexandre, em 4 dias, peixe 
salgado. 

Olhão, —Cahique Novo Brilhante, mest. 
M. da Cruz, em 4 dias, figos. 

Sahidas. 

Sunderland, — Brigue sueco Christina 
Maria, cap. J. C. Trapp, sal. 

V. N. de Portimão, — Bateira Senhora 
da Piedade, mest. €%. Fonseca , cortiça. 


S. Miguel. — Hiate Beijinho, mest. M.|. 


M. da Conceição, encommendas. 
Faro. = Hiate Vencedor , mest, A. Pe- 


reira, cortiça. 
Aveiro. — Chalupa D. Barbora , cap. 
J. 5. Amaro , encommendas, 


VILLA DO CONDE. 
em 30 d'Agosto a 11 de Selembro. 
Eubarcações entradas. 


Figueira — Hiate S. João Baptista, pe- 
dra cal. 

Portimão, — Cahique Conceição, cortiça 
e pedra cal. 

Porto. — S. 
ferro, 

Setubal. — Hiate Sar.* da Piedade , sal 
e arroz. 

Aveiro. — Rasca Snr.º das Necessida- 
des, sal. 

Aveiro, — Bateira Nova União, sal, 

Sahidas. 

Porto. — Lancha Snr.: da Guia, ma- 
deira, camizolas, e pipas vasias. 

Setubal, — Hiate Sem Segundo, ma- 
deira. 

Idem, — Hiate Conceição Feliz, ma- 
deira, e cebolas. 

Idem. — Hiate Viriato, madeira feijão 
e camizolas, 

Aveiro. — Rasca Snr.º das Necessidades 
e almos, em lastro, 

ldem. — Cahique Conceição Feliz, em 
lastro. 

Idem. — Bateira Nova União, dito. 

Portimão. — Cahique S. José Vertu- 
rozo, madeira, camizolas , cebolas e louça. 


José Venturoso , carvão e 


PORTO 15 DE SETEMBRO. 
Embarcações entradas, 


PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Cos- 
ta, 1 dia, fazendas e passageiros á admi- 
nistração da empreza. 

Sahidas. 

Lisboa. — Hiate Flor da Mocidade, 
cap. Zacarias, encommendas. 
arril.— Escuna hespanhola Antonita, 
cap. Franco , couros. 


Liverpool. — Brigue inglez, Luzit of 
Glasgow, cap. Cook, vinho. 
IDEM 16. 


Embarcações entradas. 

Olhão. — Cabique Senhora do Nosci- 
mento, cap. Cruz, & dias, varios generos, 
ao capitão. 

; Sahidas, 
Neste dia não sahio embarcação alguma, 
IDEM 17. 
Embarcações entradas. 

Olhão. — Rasca Conceição de Maria, 
mest, Martins, 5 dias, cabalia, ao mest. 

Setubal, — Rasca Patusca, mest. Mar- 
calo, 9 diasy sal e arroz, ao mest. 

Figueira. — Rasca Senhora das Neces- 
sidades, mest. Alberto, 6 dias, cal ao mest, 

Setubal. — Hiate Nova Sociedade, cap. 
Parreira, 11 dias, sal, ao cap. 

Setubal. — Hiate Tres Corações, cap. 
Pereira, 11 dias, sal, ao cap. 

Idem. — Hiate S. Salvador d'Ilhayo , 
cap. Lebre, ll dias, cal, a José dos San- 
tos Carreira. 

ldem. — Hiate Primavera, cap. Rozado, 
3 dias, sal e arroz, ao cap. 

Ilha 3º — Hiate Santo Autunio Feliz, 
cap. Silva, 20*dias, trigo, ao cap. 

Genova por Lisbva. —Brigue Guerreiro, 
cap. Gavinho, 40 dias, enxofre, a M. A. 
Guerreiro Lima. 

Pernambuco por Lisboa. — Brigue Ama- 
la 1.2, cap. Malhão, 68 dias, assucar, a 
Florindo J. T. de Carvalho. 


Lisboa. — Barca brasileira Henriqueta, 
cap. Vieira, 5 dias, assucar, a A. Vieira 
da Silva. ã 


Terra Nova. — Brigue inglez Dolphin, 
cap. Norman, 19 dias, bacalhau, a Noble 
& Murat. 

Idem. — Brigue inglez William, cap. 
Day, 25 dias, a J. Jones. — 

Idem. — Brigue inglez Siren, cap. Putt, 
20 dias, bacalhau, a Roope, Teage & C.* 

Memel. —Galeota hollandeza Tjetszina, 
cap. Baker; 29 dias, aduella á ordem. 

Figueira. — Escuna sueca Jagarin, cap. 
Janoson, 8 dias, lustro, à ordem. 

Sahidas. 
Setubal. — Brigue sueco Swalan, cap, 
Svenski, lastro. 


HOJE 18 A'S 9 DA MANHÃ. 


Fóra da barra ficam 2 brigues baca- 
Thoeiros n.% 30 e 47 e o vapor Minho, 
1 hiate, 1 rasca e 1 escuna. 
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“ PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 48 DE SETEMBRO DE 1854. 
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O vinho do Porto tem legislação especial: poga 2400 réis por pipas e alem disto todos os mais direitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do mercado. — Ale 
dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, IO por 100 para a amortisação das notas, e 3 por 100 d'emolumentos. — 'Lodos os generos mes pagam por sabida | por 1000 do seu valor, e os est” 
gerros rexportados 4 por 100. — U. Commercio indirecto paga máis 30 por IO sobre os direitos + excepto tdo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Regia de di de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 185! 


Lorlos os cerenes nacionues que desembarcurem em qualquer porto do Reino pagam 10 réis por alqueire- 
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METAES. Acções dos Bancos e Companhias.” Premios por que se effectuaram Ilhas. . .. 2... 

Peças de 8$000 — a prata 78980 — 8$050 os seguros na semana finda. Hamburgo e Stockolmo . . . 1 á 

Onçag hespanholas — a ouro 158400 — 154600 | Banco de Portugal. . . 3455 a 3508 Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- Sobre o casco de navios de vel 

Ditas Mexicanas — a ouro 148300 — 148500 | |.» Commercial do Porto 2188 a 2208 bia, Pernambuco, e Maranhão, poranno. . +... 5 q 
Soberanos — a prata 48490 — 48500 | Companhia Segurança. . 2008 a 2038 sobre fazendas . =» 1kporcento) » Es ks a vapor 

Ouro cerceado — a ouro 18995 — 28020 E Equidade . . 508 a 558  |Rio Grande. . . ad 1 aê por anno . 3 CARS & 
Dito em barra — ouro — ps ” Garantia . . 1798 a 1818 Inglaterra, em barcos de vella. - A -. Tudo livre de despesas de quarentena, e bos 
Patncas hespanholas — prata 960 — 980 » Seguros Douro 749 a 758 cs a vapor. - Ê “ tilidades. 

»  Brazileiras— ,, 940 — — 960 5 Navegação a apre. 0 Desa SS ID doi CAMBIOS SOBRE LONDRES. 

»  Mexicanas — -,, 920 — “930 Vapor. . ... 908 a 928 Memel . E A GO dias data coco S4É 
Prata em barra -- a ouro 1196 120 E Luso-Brazileira Lisboa e portos da costa, AGR ... S4J—55 
Cinco francos — a ouro 890º — 910 — cosde vela . « Cad ke Ei 

es Notas, compram a 2 p. 2, vendema 14 p.3| » n em bar= Epiron ResponsaveL, B. J. V MURTA: 
+ Papel moeda ,, 15%» 6 2 cosdevapor. . cc. cho» Porto: Tupographia Commercial. 
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